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O actor Rosa - Desenho de J:\ogueira da Sil\•11- Gnl\ ura de Pedroso 

Poucos foram sempre, cm lodos os tempos e cm 
toda a parte, os bons actorcs dramaticos; e mais ra­
ros ainda cm Portugal, porque nunca houve aqui es­
chola que habilitasse, para tão laboriosa arlc, os ta­
lentos ou aptidões que a ella se quizcssern dedicar. 

A. simples rocação, ou a necessidade de ter um 
modo de vida, é que tem povoado o palco dos nos­
sos theatros. 

Nem ensino nem premio lcm até agora serrido 
de diplon1a para o exercicio cr e ta arte, como para 
outras se exige. ·a pratica se formam, sem prepa­
ratorios, em rudimentos, e muitos ha, ou houve, 
que no Lheatro aprenderam a ler por cima. 

Entre nós o comedianle não lem uoviciado, en­
tra logo para o sacerdocio. Começa ex-abrnplo por 
aclor de epi~tola, e muilas vezes não passa d'ah1 ... 
Comtudo póde dizer que rnetteu a barba no calix, 
porque lhe distribuem papeis que pertencem aos sum­
mos sacerdotes da arte. 

Em lal desamparo da prolecção tulclar do esta­
do, por diminuto que seja o merito do no sos acto­
re · cm boa conta lh'o ha,·cmo de tomar, porque 
a se us proprio esforços o devem, pois nem uma ca­
thedrilha tem a sua arte na uni, ersalidadc doses­
tudos publico . 

Por isso quasi todas as biographias dos actores 
portu"'uczcs consignam o facto de que o artista se 
dedicfra na mocidade a 01ttrn carreira. Pois se ella 
não cstú ollicialu1ente estabelecida, como hão de os 
pacs mandar os filhos a uma cschola que não cxis-
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te? A incompleta e frustrada organisaçào do conscr­
''alorio dramatico, nunca se pôde tomar por um 
curso tal como a arte o requer para seu cabal des­
envolvi mcnto. 

Seguindo a sorte de quasi todos os seus confra­
des, lambem o nolavel actor cujo busto hoje repro­
duzimo cm gravu ra, tinha outra \'Ocação, e apren­
deu outra arte di,·ersa da que hoje exerce, posto 
que fo se d<' grande auxilio e haja dado muito real­
ce ao seu lalcnlo dramatico. 

O sr. João Anastacio Rosa nasceu com tal instin­
cto para as artes de imitação, para a pintura sobre 
tudo, que destinando-o seus paes para o estado cc­
clcsiast1co> e depois para as sciencias medicas, por­
que não tinha \Ocação para padre~ preferiu a sua 
propensão genial para as artes do desenho. 

Um pintor que cm 1828 emigrava de Lisboa para 
Ilespanha, demorando-se alF"'um tempo em Redon­
do, no Alcn1tcjo, vi lla nata do nosso aclor, ainda 
mais lhe incitou os fogosos de ejos de ser pintor, 
com os desenhos que Je,·a,·a na sua pasta. Tinha 
então o sr. Ro a quinze annos. 

As pro' a da sua habilidade para esta arte> dadas 
em pouco tempo de conrivencia com o foragido pin­
tor> decidiram seus paes a mandai-o para Lisboa 
cursar a aula regia de desenho eslabclccida a esse 
tempo no Thcsouro Velho. Aqui se matriculou; e 
estudou algum tempo, até que o engenheiro dire­
ctor, o bem conhecido marechal Raposo, em attençào 
ao n1erito do novo alurnno, o mandou para o pala-

19 



116 ARCBI\'0 Pll'TOllESCO 

rio d.A.juda arbitrando-lhe um modico jornal, para 
1r praticar com o insigne p~n.to_r João da Cunha Ta­
borda, que a esse t~mpo ~mg1a os traba~hos ar~1s­
ticos d'aquelle palac10. Alh trabalhou act1va e pro­
' eitosamenle, até que, restaurada a capital pelas 
tropas da rainha, e challlados para a defender tudos 
os liberacs, o sr. ":osa, q~1c o era, alistou-se n'um 
dos batalhões mo' eis de Lisboa. 

.\ cabada a lucta, o nosso pintor \Oltou a tomar a 
pal heta, não para continuar as obras d"Ajuda, que 
de todo cessaram, mas para tirar pro,·entos da sua 
arte, fazendo retratos a oleo, no que ainda hoje é 
Jllui perito. 

Pouco lucrativa foi sempre entre nós a profissão 
<las bellas artes. E Rosa, que para ~odas as de imi­
tação seutíra selllprc cgual tentleucia, quiz experi­
mentar se na de actor seria tão bem succedido como 
fôra na de pintor. 

Era isto na conjunctura cm que Aln1eida Garrett 
tentava restaurar o theatro nacionnl, organisando a 
rompanhia na rua dos Condes. En1ilio Doux, no­
meado director, annunciou que dava lições de de­
clamação n'aqucllc theatro para reforçar a compa­
nhia com actorcs 110,os. Rosa foi dos primeiros que 
acudiu ao chamanwnto. 

Emílio Doux deu-lhe para estudar o papel de Bu­
ridan na Torre de Neste, e colll tal arte o declamou 
Rosa no exaJJJC final, que desde logo o quiz escri-
1Hurar o director francez. 

Hesitou porém o sr. Rosa e111 abraçar uma pro­
lissão ainda tão dcsconcei tu ada, scn1 consullar a 
,·ontade de seu pae e não menos a do ,·eneraodo 
cardeal palriarcha Ú. fr. Francisco de S. Luiz, a 
cuja protecçào 'iera rer:ommendado. fütc esclarecido 
prelado remo,eu as duYidas que se oppunham ao 
de igoio do nosso artista, e Rosa cscripturou-se. Fez 
as suas provas publicas no papel de lord Clinlon no 
drama ilfaria 1 ttdor; mas a sua ' erdadeira estreia 
foi no de Peres do Estitdante de S. Cyro, caracter 
atroz e saoguinario, tanto cm lllOda nos dramas 
tcrrirnis da eschola d'aquelle tempo. 

A voz, o gesto, e o paror que o sr. Rosa sabl: 
dar á physiono111ia pela arte e propriedade com que 
se caractcrisa, lhe graogeararu n ·este papel, no do 
Mascara 1Yeyra, do sr. Mendes Leal; no de Satanaz 
de D. João de Mara1ia; no Carrcgio de Adelina de 
Ormitty, e outros que tacs de 0 -rande fama e applau­
so. Esta depravarão da arte depravava e arrasa"ª 
lambem os artistas. Custa-nos hoje a crer como tão 
facinorosa eschola ub istiu tanto tc111po ; e por que 
magia se multiplicavam as enchente' perante um 
palco que era allernati,·amente enxo' ia e cemite­
rio 1 Dando a estes papeis todo o ca racter e indole 
que os auctores lhes imprimiaJJ1, o sr. Rosa adqui­
riu ':'ma queixa de peito e de ga rganta, que chegou 
a priral-o da voz. 

Impossi bilitado de representar por muito tempo, 
recorreu ao rc111cdio heroico das aguas mincraes de 
Cauterets, nos p, reneos. ' 

.\Ili se rc:-tabrlcecu; e roltando para o theatro, 
4ue já esta' a limpo tios malfeitores que lhe iam ca­
'ando sepultura, o nosso actor tomou uma ºº'ª 
phase de representar; foi natural, rcllcxi\O, inter­
prete fiel das paixões que não repugnam á naturc­
rn nem á arte. i'\o pae de Jenny, no Lombard do 
Operario, e uo conde Ilerman, deu o sr. Rosa JJrO­
' a::. de que sabe n'1wcscntar assilll . 

.\lguns aunos depois do seu re -tabclccimento, em 
1 :iG, foi o sr. Ro!->,I fazer uma 'iagl' rn a Paris com 
<1 intento de \Cr n•prcscntar os a ·tores de nomeada 
11 0:. di,crsos gc11(•ros, para d'esta ohscnação tirar 
pro~eito para seu estudo, e para a arte entre nós 
lào acanhada ainda. 

Encaminhado por mr. Fournier, cscriptor beuc-

rncril~ da litteratura portugucza, e por intcncnção 
de :ilirecourt, aclor ' etcrano do theatro franccz, 
foi o nosso artista apresentado aos priuci pacs repre­
sentantes da scena franceza, trnvando relações com 
o mais insigne d'clles, o ' elho Sanson, perante o 
qua l Rosa declamou a 111l'lhor scena do Auto de Gil 
l'icente, posta em francez pelo mesmo sr. Fournier. 
·ma carta mui honro·a para Portugal e para o 

nosso artista, que o cclehrc actor francez csrrereu 
ao sr. Uosa, significa bem qual o ronccilo que 11'elle 
fez aq uelle insigne mestre. 

Que o sr. Rosa tirou proveito d'csta sua 'ia"e111 
de estudo a Paris, 'i u-sc na corrccção e H'rd.1de 
co111 que ellc então cxt'n1lou os papeis Lào di,ersos, 
dl' duque de Alhuq uerq ue 110 Rei e D11q1w: de Car­
moie na Dolila; de i\thaidc no Cego; de Estc,üo de 
Moura nos Home1is de Jf(lrmore; do marqut'z de la 
Seiylii>re, e outros. 

l'ara o comico ta Ilibem o nosso actor rc' clou en­
tão uma sin~u lar e nào esperada hahilidadc. c:-treian­
do-se no engraçado papel de D. Taddco do />rimo e 
o l1elic1u·io, urna das crcações mais jocosas e per­
feitas do se u rcpertorio. 

~ào sú como actor dú o sr . . Hosa gran,le realce á 
companhia tio thcatro dt• O. ~l.nia 11 : como sabe­
dor das artes do desenho. por Yczcs le111 sido en­
carn'gado do ' cst uario e sct•nario das peças histori­
cas, tacs co1110 a l'rovliecia e a J uditli , que lhe de­
' eram o esplendor e proprieJade com q uc foram 
postas e111 scena. 

Tal é cm resumo a hiogrnphia anistica do actor 
llosa, cujo mcrito lhe tc111 grangcado um nome dis­
tincto, e cada 'cz mais as sy111pathias e applausos 
tio publico. 

O retrato que d'elle aprc~cntàmos, foi copiado do 
111cdalhào que lhe ci nzt•lou o mui esperançoso e fes­
tejado esculptor Victor Dastos. 

A FJLUA DO ~L\.ll 

(CO:'\TO \ALE:\Cl.\:\O) 

<Conclui>tw. \ ' i1l. p.1g. 138) 

XIII 

Rosa contou os Lormcntos da auscncia, a pureza 
tio amor, e, a final , os seus tristes prese11limentos. 

- Tens padecido muito - d1sse-l1.e Maria depois 
de c~cuta r a hi!->toría de tão desc,rraçados anu1rcs, e 
acrescentou com a111a rgura: 

- Porém tu, ainda assim, tens a cspcrnnra de 
q uc al11 u111 dia ... 

- ~to, não- replico u Rosa suspirando- tem ha­
vido u111 silencio que sú n morte ou o esql•eci111ento 
podc111 causar. 

- Quem sabe? ... Nàl1 desanimes ... 
Pas~ou um momento sem t1ue e11tre as duas s~ 

cruza~sc uma ú pahn ra. 
Maria, a final, depois de fazer um csfor{o para 

con::1cnar a serenidade do cspiri to que lhe falla,a, 
conti nuou: 

- llosa, minha a111iga, ta111bern soffri muito, po­
rélll, nfto ha esperança para n1in1; amei colll a alma, 
com o amor que hrota aos dezoito annos, 1·0111 a pai­
\ào inextingui,el e111 cujo se:o m1sce111 zelos l' desa­
~occgos . O meu pensamento sempre n"clle: a minha 
'cntura no seu olhar. Em cada µul:;açào urna lem­
brança . Acredita'ª u'dle com a fé das al111as apai­
' onadas. Era a primeira 'ez que a me us 011\iclos 
~ºª'ª a voz do sr 11 ti111ento ... Acreditei-o, porque 
era necessidade para 111 i111 crcl-o; des<•jaH\ com 
'che111encia um ente cm quem depositar o amor 
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que encerra\'ª meu peito, e n'estc cnle\'O d'alma, 
consa~rci-lhc quantos affcctos ha\ ia cm meu çoraçào. 

- l'orém elle ... - interrompeu Rosa com sol1ici­
tudc. 

- Jurou mil e mil yezes que me estimava, que 
era a unica mulher que lhe fizera comprehender a 
pureza do sentimento; a unica que lhe fazia ver na 
terra que a felicidade não era uma illusão. Recolhia 
aquella consoladoras pala\'l'as como a Uor, ao expi­
rar o dia, recolhe cm seu calix os ul timos raios do 
sol. Porem chegou um dia fatal, o da separação. 
Em Madrid cspera\'a-O um futuro brilhante; n'aquella 
cidade de\ ia conti nuar os cst udos, ·e contemplar o 
esplendor da gloria para a a111bicionar. llosa, tu sa­
hes o que é o primeiro e lahcz derradei ro adeus. 
Para que renovar feridas cuja recordação faz sew­
prc \·erler lagrimas? 

Apartou-se do rucu lado, e durante os tres pri­
meirns 111czes de ausencia, as suas cartas me traziam 
a consolação do espirilo. Decorreu mais tempo, e não 
recebi u11n1 Sl1que1·. Nüo ousei duvidar d'cllc, llosa; 
julgava offcndcl-o, e 11[10 me abandonou a esperan­
ça. Çlrcguei, c111 lim, a co111prehender a sua indiffe­
rença; o seu de:; prezo era-111e visi\ cl. Senti dcspe­
darar-sc-111c o corarão, e scccarem-sc-mc os olhos. 
E grande, grandissin1a, llosa, a dor que se padece, 
se nasce u111 dia c111 que 11ào podcnros chorar; se a 
nossa amargura não dcrranra esse doce orralho da 
alma que Deus nos legou para co~1forto. . 

Passaram bastantes annos, e arnda scntra recor­
dações d'elle; a sua 111c111oria fazia-me palpitar com 
Yiolcrn.:ia o coraçf10. Succedcu que meu pae te\·e 
que fazer uma \ iagcm a Madrid, e le\ou-we corn­
s1:i:o. Com que anx1cdadc dcscja\'a eu chegará capi­
tal; e, por outro lado, que inquietação 111c ator­
mentara 1 

- Chcçâmos a .\ladrid, e julga\ a encontrai-o em 
Lodo· os logarc ·, em todos ... Urna noite foi conri­
dada para assistir a u111 baile de mascaras; e fui pela 
pri 111r1 ra 'cz. 

- Hosa, nosa - dis!!'c .\laria chegando a este pon­
Lo - elle cshl\a alli. O acaso, o <.tcstiuo ou ades­
graça nos ha\'ia111 rcu11ido. Procurei envolver-me 
1Je111 no donri 11ó, e aj usla H1 pcrfei tamente a mascara 
para mio ser cou hccida. Um secreto insLincto, sem 
dtl\ ida, o guitl\a alé 111im. Offcrcccu-111c o braço, e 
con\ idou-111e para walsar co111 ellc. Ao sentir o seu 
IJraro junlo do meu, cslremcci. Os meus lahios não 
proferiram scq uer unra pal<I\ ra. la perder os senti­
dos .. . O ulli1110 recurso para que nüo descobrisse a 
cornmoçào que cxperinr<'nlaH1, l'oi aproxi111ar-me de 
uma antiga a111iga de Alica11Le, <1uc reconhecera en­
tre a nunwrosa reunião. 

- Pcn11illa-111e, lhe disse sem saber co1110, porqne 
\·i agora u111a das 111inhas boas amigas, e dc~cjo fül­
lar-lhe. 

- Conhece-a 'l me perguntou cllc com interesse. 
-Sim; conhc~·<>-<l ha 111uilissimo tempo. 
-Ai, min ha a11.iga, qual seria a 111iuna augustia 

ao 011\ ir dr :-cus hroros o no111e de «esposa » dado 
áquclla mulher! U111 grito de dor, que não pude 
conter no peilo, resoou pelos a111bitos do salão, e cai 
<lcsfallecida. Ütl\ i, c11Lre sonhos, o meu nome pro­
nunriado pelos dois ... e nada rnais \'i. Fui conduzi­
da a rasa rn1 u111a carruagem, e no dia sci:çuiute weu 
par dctcr111inou o 110:-~o rpgrcsso. 

- \'e, Rosa , \C se d1•\crci afa:,,tar de 111i111 qual­
que1: c:;pcntnra ... A li, poré111, Lc digo que. tenhas 
co11 hança; porqlH', P111 quanto esperares, teras algu­
ma illusào u·c~ta \ida. Quando o desengano \'icr re­
rir-le, ba~La que \'Cjas a d1•s<·arnada 111ào da realida­
de arrancar as llorl's quP Deus fez brotar 110 cam1-
1'iho de lua t•xisLcJl(·ia. 

E111 quanto os dois anjos iam conhecendo os tor-

rucntos que padece o coração que segue as íllusões. 
outra scena, não menos inlcrc sante, se pas!>a,·a no 
escriptorio de Estc\'ãO. 

O dialogo de ~laría e Rosa fôra interrompido pela 
YOZ do negociante, que chamava agitadamente a fi­
lha: 

- Maria 1 ... Maria 1 ... 
As duas meninas correram apre sacias a soccorrer 

Este vão, cuja 'oz sulfocada as ha ria cm extremo so­
bresal ta do. 

Vejamos o que succcdia no cscriplorio. 

XIV 

Pouco depois de Maria e Ro a ha\'erem entrado 
no seu quarto, onde occorrcu a scena que anterior­
mente presenciámos, apparcccu u111 criado annuo­
ciando o capitüo do brigue Afaria. 

Est.cvào saíu i111111ediata111cntc da sala para o es­
criptorio. 

O capitão era 0111 moço de boa presença, elcgant<' 
figura, posto que alguma coisa rude nos modos. A 
tez rcqucí11rada pelos raios do sol imprimira-lhe certo 
ar de energia e força, ainda que a suavidade do 
olhar e a clocurn do sorriso revelassem n'clle uma al­
ma pura co1iio a da criança. 

Apenas EsLC\ ão entrou no cscriplorio saudou cor­
tezmente o capitão, o qual correspondeu com o sor­
riso nos labios, entregando-lhe u111a carta e oulro~ 
papeis. 

Lida a carta, e depois de dirigir ao capitão um 
olhar, que bem explica\'ª o cffcito svmpaLhico c1u1· 
produzfra cru EsLC\'ào o scrnblaulc· do mance )O. 
disse: 

- Deseja que se despache JWomplamcnte? 
-Tão dcpres a como seja pos ivcl, porque neces-

sito \'Cr minha pobre lllàe. O sr. Eslerão bem sabe 
o \·acuo que se sente n'alma quando passa muito 
tempo sclll ou\'irmos a \ 'OZ carinhosa da que emba­
lou o nosso berço, sem encontrar o consolo do seu 
sorriso, sem beber c111 seu olhar a paz do e.oração. 

- lia 11Juito tc111po - perguntou Estcvão- qu <' 
saíu da patria? ... 

- Faz hoje dez annos que saí de Santa Pola. 
- De San La Pola 1 - rcpct i u Este vão com certa 

expressão de senti 111cnlo- TrisLcs recordações me 
traz á memoria o nome d'cssa povoaçào. Em frcnlc 
do seu pequeno porto me achava a bordo de um na­
vio mercante que lcva\a a Cad iz toda a minha fa­
mília, esposa, e duas mcni11as como dois soes. So­
brc\'e1u um horroroso temporal, e o mar ameaçara 
as nos:'as vidas com altivas e enl'urccidas ondas. 

- Estavamos distantes da terra, e a noite fechou 
entre o estampido dos ll'O\ õcs e a J)allicla luz do:;: 
rcla111pagos. Minha esposa imploran o a clemencia 
di\ iua, Lendo nos braços as duas filhas; os marinhei­
ros ragando pelo n;n io com a<J uclla glacial sereni­
dade que exlat-ia, e 111ur111uranclo para si, por cnlrr 
o rugido das ondas, o nome da Estrclla dos mares. 
da Sahadora dos naH'ganLcs, era um cs1)eclacul<• 
que teria apa\ orado o honrem 111ai:-: animoso. 

- l.Jnr grito dc:;pcdaçaclor se OU \ iu, e um dos tri­
pulantes exclamou conr Lcrri \ cl acccnlo: 

- (1 A cm barca{·f10 faz agua! 
- O vento inrpcllia-nos com grande embate para 

o alto 111ar, e parecia impossi\'cl sahanno-nos. A 
tripulaçào percorria afanosamcnlc a coherla; e cu 
\'Cndo aqucJlcs rostos, a princi pio serenos, e cntüo 
li\·idos e desconcert"dos, não J1udc um instante du­
Yidar de que cstaquuos perd i< os. 

- Os gritos de <csocco1TO» esgotavam dchald<• a~ 
nossas forças; o f'uracfio assobiando nas cnxarcins, 
as vagas quebrando-se nos cosLados da e111harcar<io. 
e o retumbar do trovão confundiam as nossas 'ozes. 

.. 
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E preciso assi ti r a tão angustioso transe para o 
comprchcndcr. Nem ha termos para o narrar. 

-Ainda, porém, não nos haria chesado o fim da 
cxisteucia. A miscricord ia de Deus qmz sah·ar-nos, 
e os 110 os ignacs de soccorro foram vistos por um 
bergantim que lc·:a' a rumo contrario ao nosso, e 
rc istia melhor aos embates do mar. De bordo do 
hcrgantim arriscaram~ e a lançar um cscaler fóra; 
nós arriámos a lancha, e a tripulação pódc salvar-se 
com muita difliculdadc e penoso trabalho. 

- Eu saltei ao cscaler para o'elle receber o mais 
precioso thcsouro que possuia. Minha esposa, auxilia­
da por um generoso marinhei ro, descia, levando nos 
braços as duas meninas, a mais nova das quaes dor­
mia tranqu illa no ·cu berço de vi rncs. Mal entrára no 
escaler, quando enfurecida vaga nos passou por'cima. 

-Fiquei aterrado. Ouvi um gemido, e logo a voz 
de minha esposa que exclamava: 

- Minhas fi 1has1. . . 
- É escusado manifestar-lhe a dor que me ator-

mentou. Avalia-a certamente. O intrepido marinhei­
ro lançou-se á agua, mas em vão 1 A mais nova 
de minhas amadas filhas encontrára a sepultura nas 
ondas ... 

- Momentos depois acbámo-nos a bordo do ber­
&antim que nos conduziu a esta cidade, onde tiYe a 
aesgraça de perder minha esposa. 

- Permitte que lhe pergunte em que epocha suc­
cedeu o que me contou '? - disse o capitão com in­
teresse digno de reparo. 

-Em a noite de !! de dezembro de 1756. 
- Justo Deus 1 não ha duvida - replicou o capitão 

tirando a carteira e consultando uma data. 
Estevão observava maravilhado as alterações que 

se operavam no semblante do capitão, e não ousava 
dirigir-lhe a palavra. 

- Está certo - tornou o capitão - está certo na 
data'? 

- Muito sc~uro ... Acaso julga que se poderá obli­
terar da memoria de um pae'? 

- Pois affirmo-lhe que n'cssa tempestuosa noite foi 
recolhida por um velho pescador, nas praias de Santa 
Pola, uma infeliz crealurinha que jazia, quasi exani­
me, no fundo de uma cesta de vimes. A pobre mu­
lher, que me narrou este facto, via n'elle uma coisa 
providencial, um mila&re da Virgem, porque mal se 
podia ouvir o vagido aa 111enina por entre o espan­
toso fragor dos trovões e o bramir das cncapelladas 
ondas. 

Estevão levantára-se, pouco a pouco, da cadeira, 
e tornou a cair n'ella abatido pela forte e inespera­
da commoção que recebêra, balbuciando estas pala­
vras: -Sim ... sim ... só a Providencia ... 

O capi tão apres ou-se em soccorrel-o sem que na 
casa notassem o transe. Voltando, em fim, a si, Es­
tevão dis e com indefioircl accento: 

- Graças vos sejam dadas, meu Deus ... 
E em seguida percorreu, como louco, todos os an­

gulos do escriptorio sem encontrar o cordão da cam­
painha, pergu ntando ao mesmo tempo: 

- Sabe com verdade, capitão? 
- Sei que existe em Santa Pola, e alli a denomi-

na1~1 Filha do Alar. E sei que é um anjo. 
E impossircl descrever os transportes de alegria 

que o bom do pac lograva n'aquelle momento ... O 
coração batia-lhe apressado; a respiração era agitada; 
as palavras saiam-lhe cntrecortadas pelos suspiros 1 

- Maria 1 Maria 1 - gritava elle com voz abafada 
e fazendo soar a campainha. 

Estes gritos pozcram termo á scena que anterior­
mente descrevemos. 

Logo apparcceram á porta do escriptorio, abraça­
das, Maria e Rosa . 

Rosa fi tou os olhos no capitão ... 

Este empallideceu, as palpebras humedeccram-se­
lhe, e logo exclamou: 

-Rosa ... 
A este nome segui u- e o de Lourenço pronunciado 

por ella, que soltando-se dos braços de :\faria, es­
treitou a mão de seu amante. Lourenço não póde 
conter-se mais tempo, e pronunciou commovido es­
tas pala nas: 

- Tens alli teu pae. 
Estcvão correu ''acillante aos braços da filha, que 

não podéra reprimir as lagrimas que lbe corriam 
cm fio abafando-lhe a roz. 

luuteis s~riam quantos esforços fizesse para des­
crever ao leitor am1"'0, a pathet1ca scena cm que tão 
doces lagrimas se 8erramara111. N'ella encontraram 
as pessoas de que se compunha tão formoso quadro, 
um ponto de dcscanço no attribulado caminho da sua 
vida. 

Passados os primeiros momentos de commoção, 
em que Estevào estrcitára llosa com frencsi, impri­
mindo-lhe nas faces mil beijos, é que Afaria, exigin­
do uma parte em tão intimo prazer, recebia no tor­
neado collo um dos braços de seu pac; e este, col­
locado entre aquelles dois anjos de amor e ternura, 
mostrava-se radiante de jubilo, como a arvore que, 
com protectora sombra, acaricia extenuados viaJan­
tes. 

Lourenço, depois de um instanl<' de silencio, di­
rigiu-se a Rosa, e estreitando nas suas as mãos 
d'clla, perguntou: 

-E minha mãe'? 
Rosa murmurou uma palavra entre suspiros dolo­

rosos ... 
Uma palana que chegou ao coração do infortu­

nado Lourenço, e lhe fez le' antar os olbos para o 
ceo como procurando alli sua mãe. 

- Capitão - dis.se EstC\'àO offerecendo-lhe os bra­
ços - não ha na terra quem possa occupar o vacuo 
que nossa mãe ao morrer nos deixa n'alma ; se al­
guma consolação, porém, lhe pôde prestar o meu 
paternal affecto, além de amigo sincero, terei em 
mim um segundo pae. 

- A rrradecido, sr. Estc,•ão; muito agradecido -
respondeu Lourenço abraçando o negociante cheio 
da mais profunda alllicç<io. 

XV 

O consorcio de Rosa e Lourenço celebrou-se pou­
cos dias depois, sem luxo, sem ruído, nem ostenta­
cão. 
• Felizes os que /rnssa111 êl 'ida sr111 se \'Crem cer­
cados pela turba< e importunos e parasitas qpc con­
sti tuem cerl êl sociC'dadr ; e 111ais fe lizes ainda os que 
encon tram iotrira111c11te de~cmbaraeaüo o caminho 
da cxistencia. Estes simi lham os cristallinos riachos 
que se occultam no seio da terra, e que só quando 
se extinguem, confu ndindo suas airuas com as do 
buliçoso mar, mostram a corrente, âando u111 eterno 
adeus ao mundo que lhrs ha' ia ignorado o lranquillo 
nascimento. 

EPILOGO 

Santa Pola é ainda tal qual a conhecemos ante­
riormente. Tudo se con erva na imperturbabilidade 
do que espera, sem se alterar, as occurrencias da 
vida quotidiana. 

Podem as revoluções, agitêlndo enormes azas, voar. 
em torno das grandes povoações - alli não chegará 
o rugir de um povo enfurecido, nem o cstrepito das 
armas alterará a tranquillidadc d'aquelles logarcs 
abençoados de Deus. 

A casinha branca, em q uc viramos entretccidos 
os martyrios e cravos, ha muito que está fechada, 
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e êccas as flore , nem resto de rida poderia distin­
guir-se n'ella. 

As mães, ao passar com seus filhos l)or defronte 
da mysteriosa casinha branca, referiam-1 ics a singela 
historia da Filha do ilfar como cu a narrei ao leitor. 

Decorreu algum tempo, e a casa tornou-se a rer 
habitada. 

O boato de que Lourenço rcgrcssára fe ito capitão 
de na' ios, dirnlgou-se no poro causando a admira­
ção e r egozijo de todos. 

- Vamos ' cl-o - diziam os mais arrchatados. 
-Não se le111brará de nós -replica,am os mais 

desconfiados. 
foi , porém, certo que o capitão Lourenço abra­

çou os antigos co111panheiros, e se constituiu prote­
ctor dos necessitados. 

Os paes ensinaram os filhos a abençoar o nome 
d'aquelle antigo pescador. 

Uma tarde, ao toque de a,·e-marias, ,·iram-se duas 
pe!'soas entrar no pequeno cemiterio do povo, e 
depositar sobre dois tu111ulos, que cstava111 unidos, 
duas coroas de peq)etuas. 

Eram Ro a e Lourenço que dedicaram uma recor­
darão á me111oria de suas mães. 

Em quanto a ~laria , pôde felizmente encontrar 

um d"c~ cs entes cujo de~lino é grangcar a \Cntura 
da mulher com quem ~<' li"a. 

Encontrou uma d'essas ,ílmas puras que faz<'m es­
quecer os desenganos, e cm cu.1 0 sei tranquillo se 
res~ira ambiente perfumado pelas fJ da ill11são . 

Na mesma casa, em que ha ria lat. reeordaçõe 
para todos, se reuniu um dia a fam il ia inteira, in­
cluindo o esposo de -'laria. 

Os martnios e cra'o~ tornaram a florescer. afaga­
dos por suare brisa . Ta111 bcm parecia terem parte 
no jubilo d'aquellcs bons eorações. 

Um personagem d'este conto passou dcsperc<'hido 
aos olhos do uarrado1'. 

Marianna, a desl'enl 11rada Marianna ! 
Os esposos pergunlaram por ella, e souheram que 

ha' ia tomado o 'éo das 'irgens do Senhor. 
:\ão encontraria, crrla111cute. outro as' lo que, 

l on~e do mundo, lhe 111itigasse a amar~ura lia alma. 
J~le\ando a Deus suas preces. recolhia no enfra­

quecido peito lagrimas que nioguem teria podido 
eoxugar. 

Marianna orava todos os dias pela ventura de seu 
primo, e o Senhor de'"êra ai tendei-a, porque lhe deu 
a ella o socego dos cspiritos ccle~tes, e a Lourenço 
a uprema felicidade na terra. 

TllAD. DE Bll lTO AAA!>OA. 

l,;;1stdlr> de S. Jorgl' tia Mina 

El-rej D. Affouso ' , proseguindo na c·o1Hp1ista dos 
logares de Africa. to111cçada por seu <l\Ô O. foão 1, 

trrs vezes passou o Estreito com a fl or da nohreza 
cio reino, acon1panbado de poderosa arn1atla. Tumou 
Alcacer Ccguer, Arzila e Tanger. 

Auxiliando o descobrimentos de seu tiO', o grande 
infaute D. IJ cnriquc, en,iou muitas expedições para 
a costa da Africa occidental, entre dias a de João 
de Santarem e Pedro de Esco\ar, se us ttl\alleiros e 
criados, os quaes. andamlo nas partes de Guiné a 
scn·iço de Fernclo Go1ues, lambem cavalleiro da casa 
dei-rei, descobriram o resgate ou commercio do oi-

ro, no sitio que por isso se cha111ou da Mina ; res­
gate que o 111esmo soherano deu de arrenda111cnto 
ao dito Fernão Gomes por cinco annos, e eerta so111-
111a annual \)ara o estado, além da obri~açüo de des­
cobrir quio lentas legoas pela costa adiante, come­
cando na erra Leoa. 
· Estas expedições e conquistas lhe grangea ram o 
cognome de A (ri cano; e ellc proprio accrescen tou 
ao titulo de rei de Portugal e dos Algan cs, esta!' 
palavras: D'aquem e d'além rnar em A/i'ica. 

D. João 11, seu filho, nclo foi menos sollicilo em 
continuar os descobrimentos, e consen·ar os que já 
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se haviam fcilo. Reconhecendo que o negocio de 
Guiné respondia com oiro, marfim, escra,·os, e outras 
producções gue enriqueciam o seu reino, e cada ao­
oo se iam de cob:·indo uo' as Lerras, resolveu man­
dar fazer alli uma forlaleza para segurança do nosso 
commcrcio. 

Sabendo (diz João de Barros) que na lerra aon­
de acudia o resgate do oiro, folga,·am os negros com 
pannos de seda, de lã, linho, e oulras coisas ~o ser­
,·iço e policia de ~asa; q uc cm seu trato tmham 
mais claro enlend1111eulo que os outros d'aquella 
costa, e que no seu modo de negociar e communi­
car com os nossos davam signaes de facilmente re­
ceberem o baptismo, ordenou que a fortaleza se 
fizesse onde os nossos ordinariamente faziam o res­
gate do oi ro, para que com esta isca de bens Lem­
poraes recebessem os da fé. 

E dado q uc para esta obra <la fortaleza houvesse 
em seu conselho cootrarias opi11iões, representando 
a distancia do caminho, e os ares da terra serem 
pesliferos á sa ude dos homens lJUe lá esli\'essem, 
el-rei disse que Deus proveria n'esscs inconrenicn­
Les, pois aquella olm1 se !'azia em seu louvor, e P.ara 
que os bons vassallos podessem fazer algum provei lo, 
e lambem o palrin1onw d'esse reino fosse accrescen­
Lado. 

Decidido que se füe:ise ci.ta fortaleza, mandou o 
rei aperceber uma arn1ada.de dez cara,ellas e d~as 
orcas, em que fo~se pedra la' rada, telha, madeira 
e outras 111unições, com 111anli111entos para seiscentos 
homens, cem dos quae - cra111 olJiciaes para es~a ob1:a, 
e quinhentos de pch•ja. Capitão-mor úos nanos Dio­
go de Azambuja, mui c\peri111entado nas coisas de 
guerra. 

A 19 de janeiro de 1182 chegou a armada ao lo­
gar onde se ha 1 ia de 1~11.c r o caslcllo. 

Estai a alli uni na' io porlu:,!;uez fazendo resgate 
com Cara111an ·a, senhor d ,1q ucha terra; 1lltlndou-lhe 
o Azambuja dizer que era alli 'indo com aq uella 
grande frota </ue 111andaH1 el-rei de Portugal seu se­
nhor, na qua 'inha 111uita gente uobre para hern e 
honra de hua pessoa, co1110 Jcpois sabena; que lhe 
roga'ª houH'sse por hl'lll de se 1en•111 ao outro dia. 
Vinda a resposta de Cara11wn:-.a , 111ostrando conten­
tamento da l'hcgada de Dio!!'o de ~\za111buja, dc'seni­
harcou este com toda a sua '"gl'llle 'e:ili<la louçàmen­
te, e as armas secretas, para quando o tempo. as 
pedisse. )~ da primeira coisa que Lomo11 pos~e foi de 
unia grande arvore que cslal'<I u'um alLo, ua qual 
mandou anorar u111a lm11deira das q11i11as, e ao pé 
d'ella armar um altar onde se di:.se a primeira H1issa 
n'aquellas parles da Ethiopia, a qual foi ou' ida dos 
nossos co111 mu ilas lagri mas de dei oçào. 

.\l'abada a missa. porque Diogo dt• i\zan1buja es­
pera1a por Carat11<111sa, poz e111 orden1 :ma gente: 
elle sentado n'u111a cadeira alta, co111 pelote de bro­
cado. e um collar <li' oiro e ped r.1ria, e os outros 
capitães Lodos 'eslidos de :-.e<la. A nossa gente assilll 
ordenada fazia u111a la r~a rua, por onde o Cara111an­
sa, que Lanibt'm queria 111oslrar seu estado. 'eiu com 
muito gentio posto em ordcnanra de guerra, com 
grande motinada de atahalcs, buzi11as, chocalhos, e 
outras coisas que mais l'Slrugia111 que dclciLa,am os 
om'idos. Os trajos eram os naturaes de sua propria 
carne, untado· & 111ui luzidios: sómente as parles 
vergonh(lsas eran1 cobertas com pelles de bug1os ou 
pannos de pal111a, e os principacs cor11 alguns pinta­
dos. Gt'ral111enle, a seu 111otlo; todos 'inham arma­
dos, uns co111 zagaia!' e t'scudos, outros com arcos e 
coldres de frechas. Os que entre clles eram estin1a­
dos por nobres Lrazia111 dois pagens a traz de si; uni 
com um assento redondo de pau para se assentar 
onde quizesse, e outro o escudo da peleja, e estes no­
bres pela cabeça e barba lraziaru alguns arrieis (es-

pecie de annei::.) e joias de oiro. O rei Caramansa 
em meio de todos 1·inha coberto, pernas e bracos' 
de braceletes e argolas de oiro, e ao Jlescoço ·un~ 
collar, do qual pendia111 umas cawpainbas miudas 
e pela barba uruas verpas de oi ro que lhe chumba: 
vam os cabcllos, que ae retorcidos os faziam corre­
dios. 

A continencia de sua pessoa era vir com uns pas­
sos nm1 vagarosos, pe ante pé, se111 morer o rosto 
a parle alguma. 

Diogo ~e Azambuja, em quaolo elle 1 inha com 
esta grand~1.de, esteve q ucdu em seu estrado, até 
qu~ seodo Jª entre a nossa gente, se foi para elle, 
e JUOLando-sc ambos, to111ou Caran1ansa a mão a 
Diogo de Aza111buja, e tornamlo-a a recolher deu 
un~ trinco co111 os dedos, d.izcndo bere, bere, q~1e si­
gm fica paz, paz; e este ln nco entre elles é o signal 
de maior cortezia que ·e pôde fazer. Afastado o rei 
~ u111a parte, deu 109~~r a qul' chegass~m os seus a 
fazer outro la.nlo a JJ1ogo. de Aza111huJa. Acabadas 
estas eeren10111as d~ corlczia, que du raram um bom 
pedaço, por ser 111t11ta a ge11te que trazia o Caraman­
sa,_ e f'e1to si~eucio, co111etou o nosso capitão, por 
111e10 de um lingua, a propor a causa da sua ida -
CJU? .~ra lev~ntar í!lli u1.11a fort,aleza, e haplisal-o na 
rel1g1ao chnsta. Conve1u o Caran1ansa, depois de 
algumas ref~exoes, em. que se fizl•sse a fortaleza, 
mas a 1:espe1Lo. do hapt1s1110 não d1•u resposta. 

Ao dia segurnle co1111•çou-se a obra, nüo sem que 
os negros se oppoze~sc111, quando riram os pedreiro 
quebr<tr u11s pe11edo::. que csta1a•11 no sitio escolhido 
v~r.a. os alicerces_, pcncdo:i que clles adora' am por 
ú1' 1ndades . . \pt11.1guara111 se porén1 con1 os ~resenle~ 
que o no ·so capilao lhes 111a11dou tlislrihuir e tal 
ae:ipacho se deu a obra , que e111 'inte dias p~zeram 
a muralha cm boa altura, e a Lorre de n1enage111 no 
prm1c1ro sobrado. 

Pela singular de,oçào que D. Joüo 11 Linha ao de­
fensor do re1110, se chamou a e:ita fortaleza caslello 
de. S. Jorge da füna ; e no anno dl' H86, Ó mesmo 
rei por sua carta pa tcn Le da la da de San tarem, a fez 
cidade com as li herdades e prn ilegios do costume. 

Depois da funda~·tw creste castcllo e cidade, D. 
João 11 1untou aos SPUS titulo~ o de senhor de Guiné. 
E porque da cost,1 dt• Mina se extrahia muito oi­
ro, nian<lou <1ue 1relle s~~ cunhasse a 111oedt1 denomi­
nada po1'tttgue.z. 

fala nossa conquista llorcsceu por llluilos annos, 
até que durante o inl'a11slo e atroz domínio de Cas­
Lel1a, no tempo de Filipp1· 1v, os hollandezcs nos to-
111ara111 este casLello. que ainda hoje conservam com 
o uorne de El-~J 111a. 

.\ gr:nura que d'ellc aqui apresenltl111os, foi co­
piada da <pie 'e111 11a ohra do sr. F. \' aldet, por 
nós JÚ c1taúa e lou ,ada no a11tl'cc,Jcnte numero. 

F llA~ClSCO .10.\QCDI Dl~GRE 

(Pll \,Cl:LIO \OlGLt:,:H:) 

(Conl'lu:,:io. Yiil. )"'/{· 113) 

1\ 

As fclicita~·ões juhilosa~ da cordialidade, paten­
teadas á clwgada de D1n~re por a111igos e ad111irado­
res, foram JH'o,·as nada elllll\Ocas do 111uilo que a 
Lodos contnstúra o seu apartau1t'llto, e da alegria 
que sentian1 cm ter de novo junto a si ac/uelle que 
lhes era duplicadamente charo, pelas qua idades do 
corart10 e pelos dotes do cspirito. A propria Arcad ia, 
que em sua ausencia Locára de perto os ultimos pa­
roxismos, como que \'Íll rea11i111ados por lllll pouco 
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ós brios amortecido , e apressou-se a celebrar uma 
sessão gratulatoria por tão plausirel motivo. Ahi se 
reci taram nrias composições, bem e::q.H·essiras do 
prazer que a todos in~pirava o regresso de tão ama­
vel consocio. 

Oito ou nore annos 'i \CU d'esta vez na capital o 
poeta co111 a esposa e filhos. Formado pela natureza 
e adestrado pelo estudo da arte, brilhando sobre tu­
do no campo do improviso, cm que lera''ª a palma 
aos outros co111prtidorc (c'<ccpçào feita de Bocage, 
ctija superioridade no ~cncro era mais que reconhe­
cida para que con cnt1s ·c ri,aes), podérajulçsar-se 
feliz, se os applausos prodigamente distribuioos ao 
seu estro, e as coroas apollincas com que não pou­
cas rezes se recolhia rictorioso dos certames, bas­
tassem a supprir as necessidades instantes da Yida 
real. 

Porém de feito, os meios de existencia escassca­
,·a111 cm progressão. decrescente, ao passo que iam mul­
tiplicando-se os trium phos idcaes; e en1 quanto o 
oon1c do Cysne do Votiga se espalhara honrado e 
glorioso sobre as azas da fa111a, o e::; tado da sua for­
tuna encaminhava-se rapidamente da dccadcncia pa­
ra a mina total. Tc' c cm fi1u de attcntar por si, 
procurando na estabilidade de algu11ia ·situação me­
nos prccaria o refugio que ha' ia mister contra a mi­
seria que o ameaçara. 

Não podendo tah cz obter cm Lisboa emprego ac­
con1n1odad1, á sua índole e circunstancias. bou\'C de 
contentar-se, após longas diligencias, com uns ofiicios 
subalternos de justiça, que a final lhe foram confe­
ridos c111 \'ilia-no' a d'Anços, Pº' oaçào pouco arre­
dada Ja sua patria. ~úo chegou co111tudo a sen·il-os, 
por ler sido logo depois transferido para o de escri­
,·ão de orphào~ no julgado de llha,·o. Ahi cstarn em 
1804, quando foi clt·sti tu ido por mo ti' os q uc o seu 
biographo não soube dizer-nos. Parece que determi­
nado então a 'ir á corte, co111 o dc ·ign10 de entrar 
de noro nas lidc:s de rcquere11te, fóra dissuadido 
d'essc intento pelo corregedor d"i\,eiro, Florencio 
d'Abrcu Pcrada, seu affciçoado amigo, que lhe offe­
rcceu inve:s til-o nos lo"ares de cscriYàO do juízo ca-
111ara e tabclliúo de n~La~ da 'illa de Mira. Acccita 
e rêalisada a offcrta, o poeta to111ou clTccti Yamente 
posse d'cstcs car9os 110 anuo seguinte, dando-se por 
despedido de Lislloa para sempre. 

X 

Entrado no exercício de taes empregos que se­
ria 111 para ou 1 ros, se não dl' todo anti pat hicos, ao 
menos dilftcris de co11ciliar con1 o co111n1crcio das 
musas, cntre9ou-sc o nosso poeta ao dcsrmpenho das 
rC;spccti,as luncçi>cs co111 todo o zelo e inteireza 
proprios do seu earatter hourado. ~cio lhe faltaram 
aptidflo e intclligt•ntia; e para realçar estas quali­
dades, soube ainda allia r-lhes a prudcncia e bran­
dura nccc ·sarias para atlrahir a ·i os animos discor­
des de gcutrs, na maior parte grosseiras, de rude 
trato, e o que mais é di' ididas por odios e malque­
rcnças, como tantas H'zcs acontece nas pequenas 
po,oaçõcs. As:;i111 conseguiu estima, affcição e benc­
' olencia de lotlos, grangt•a11do, nüo obstante a sua 
probidadl' e <h'-,intcrcsst', co111 c1uc sut'lenlar-se de­
ccntcn1cntc, e pnl\er il educação de seus IJJbos. 

Bingrc propt•ndcra dt•sde a mocidade para as idéas 
liberacs, diss1'n1inadas mais ou 111cnos cm toda a 
parte pela rc' oluçf10 de 178!J. ~ào é pois de admi­
rar, que sa uda:ssc co111 ahornço cnthusiastico o pri­
meiro grito de li herdade procla111ado no Porto cm 
2q de ago~to de 1820. Muitas poesias compoz por 
c:;sc trmpo, <' depois no curto periodo do regímen 
consti tuc1011a 1, das q uaes umas se imprimi ra111, e 
outras correram 111a nuscriptas. Em todas prcconisa-

''ª os princípios de reforma, pintava com expressi­
vas cores os abusos e dcsconccrtos do gorerno pas­
s~do, e encarecia o bençfici~s .e vamagcns que de­
nam resultar das no,•as 111 L1tu1cõcs. 

Fazcudo assim profissão pubiica dos seus senti­
mentos, incorreu no desagrado dos fautores do an­
tigo systc111a, e fkou ucccssariamc~ te mal "isto, 
quando pela restaurarão da monarchia absoluta re­
trogradaram as coisas ao estado anterior. Se ainda 
houYe para com cllc tal qual indulgencia no intcr­
,·allo que mediou entre a quéda da constitui{'ào e a 
outorga da carta cm. 1826, nâ_o pode escapar ~s re­
sultas da cpocha de 111tolcranc1a e pcrsegu1çflo 111au­
çurada dois annos depois. Ao fim de vinte e quatro 
oe serviço cffccti\'o, e contando para mais de ses­
senta e cinco de cdadc, foi expulso dos officios, 
no tempo cm q uc cllcs se rcpu ta va111 de proprie­
dade vitalícia; e de,cu talvez o não ser preso e 
tratado rnai~ rigorosamente á influencia dos nunie­
rosos amigos que se111prc conscrvára, e ú impossibi­
lidade de achar sombras de cu lpa no seu procedi­
mento i n eprchensi vcl. 

Em tacs ci rcu n~tancias era mister que a resigna­
ção lhe servisse de conl'orto, ajudando-o a suppor­
tar co111 paciencia og golpes da adversidade. Privado 
dos meios de adquirir a subsistcncia, quando os an­
nos e os achaques precursores da velhice o impediam 
de procurar para a 'icla uo,•os esteios, e baldadas as 
diligencias que c111prcgou para obter a sua reinte­
gra{·ão, Bingrc te' e de soccorrcr-se ao pouco que 
lhe rcstaHl. \'c11dcu SUCCCSSÍ\alllcntc o . bens que 
possuia em Cancllas, e por lim os 1>roprios mo' eis 
de casa. E"<hauridos todos os recurso , entre as pri­
' ações angustiosas do prc:,cntc, e as esperanças e 
incertezas do futuro, 'iu correr dias amargurados, 
até que o acontecimentos deram "º'ª face ás coi­
sas politicas cm 1831. 

XI 

Restabelecido o go' crno li bcral, e consolidado o 
throuo da senhorn D. ~l a ria 11 , parece que de' ia ha­
rnr para com o pobre poeta, jú n·esse tempo seplua­
gcnario, alguma contemplação, a que de certo lhe 
conferiam direito o seu talento, honradez e bons 
serviços, o mais que tudo a pcnuria e padecimentos 
que lhe acarrctúra a !'ua dedicação á causa que aca­
bava de triumphar. ;\o aconteceu assim; nem lhe 
foram rcstituidos os otlicios, nrm se lho fez graça 
ou resarcimcnto. Se por YOntura o requereu, é do 
suppor que obtivesse do ministro resposta similhan­
tc á que outro 0111 caso analogo dera ainda ha pou­
co (segundo ou' imos) a um pretendente, expressa 
em bom portugucz, ou ao menos no que elle falia: 
«Que o governo 111io lhe e11co111111e11dáro o sermão li> 

Uma larga vida é muitas Yezcs urna grande dos­
''Taça; e Francisco Joaquim Biogre, cuja existencia 
âevia transpor a meta ordinaria do vi,cr humano, 
esta,·a fadado para dci\ar mais u111 no111c inscripto 
no cataloqo, já tão numeroso, dos homens illustres, 
victimas oo drsarnor e ingratidão da patria a quern 
seniram. Se nüo lhe 'alcsi-cm na ult1111a quadra os 
soccorros co111 qul' charitatiH1111entc lhe acudiam al­
guns de' otados ami~os, teria sem dll\ ida findado 
mais cedo os se u dias, a braços com a miscria, e 
Lah cz perecendo á necessidade 1 

Eis aqui como cllc proprio ~e lastirna,·a em uma 
carta que Yi111os tlc seu punho, escripta a José Ma­
ria da Costa c111 1848, respondendo a outra c111 que 
este amigo lhe \icdia noticias adequadas Pí\ra pre­
encher o capitu o, em que o seu nolllc tinha de fi­
gurar no Ensaio biographico-critico dos voetas por­
t'uguezes: 

«Aqui estou viuYO ha vinte e cinco annos 1; aqui 
1 Por cslll carta ó do crer q uo suu esposa fal locou no do 1823. 
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tenho enterrado muitos filhos e netos; aqui findarei 
os tristes dias de oitenta e cinco inrcrnos, victima 
da fome e da J?enuria, com uma filb~ viuva e cinco 
netos, sem abngo, senão o das carconudas azas d'este 
desditoso ,·elho! ,, 

N'es e estado affiictiro, cm que a lampada da vi­
da se ia gradualmente C\:tinguindo, rodeado de peza­
res e atormentado pelas dores de gota, que nos ul­
timos annos redobraram a intensidade, oem por isso 
abandonou jámais o co111111ercio das musas, que lhe 
serviam de consolo e distracção em seus padecimen­
tos. «Quando não podia cscrernr (copiàmos aqui as 
palavras do seu biographo, já por vezes citado), cha­
ma''ª para o pé de si seu neto, o sr. padre Francis­
co Cardoso lltn&rc, para lhe escrever não só os ver­
sos que tinha ja meditado, mas lambem os que lhe 
ia dictando; tomando ordinariamente por assumpto, 
ou qual David deplorar os erros da mocidade, ou qual 
Jeremias lamentar os males da patria, que contem­
plava desolada.» 

Conservou sempre perfeitas as suas faculdades 
intellcctuaes, sendo inteiramente falso (segundo allir­
ma o sr. Abreu) o boato, que cm contrario se espa­
lhou. Diz-se comtudo, que nos ultimos annos «cho­
rava como uma criança quando via os amigos que 
o visitavam: repetia-lhes os versos que de fres­
co havia com posto, e estimava conversar com elles 
em ma terias poeticas; dizia que isto lhe alliviava as 
suas magoas.» 

Uma quéda, que em 28 de dezembro de 18õõ deu 
ao descer da cama, o adrertiu de que o seu fim es­
tava proximo. Dictou varias cartas, e escreveu ain­
da algumas de mão propria, despedindo-se dos ami­
gos, e rogando-lhes que se não esquecessem da sua 
alma. Em marco de 18o(i foi atacado de uma febre 
intermittcnte, "que a medicina se esforçou em vão 
para debellar. Recebidos os soccorros espirituaes, 
que elle mesmo pedira com iostancia, perdeu de 
todo o conhecimento, e expirou passados tres dias~ 
a 26 do referido mcz, quando contara 92 annos, i:s 
mezes e 17 dias de eaade. 

Era de estatura mediana, reforçado de corpo, tes­
ta espaçosa, olhos azucs bem assombrados, e pre­
sença agradavel e sympathica. AfTirmaw testimunbas 
de vista, que nas occasiões cm que improvisava os 
seus versos, apparecia completamente mudado. Tal 
era a alteração produzida nas feições por effeito do 
cnthusiasmo que n'csses momentos o dominava! 

XII 

Quem pretendesse avaliar o merito poetico de 
Bingre pelas poucas poesias que dºelle existem até 
agora irnprcssas 1, quer dispersás em collecções de 
jornaes, e nas obras de ou 1 ros auctores, quer em 
separado ( cndo d'estas a rnais importante a escolha 
feita de algumas sob o titulo: O moribundo Cysne 
do Vouga, que se publicou seis annos antes da sua 
morte, no de 1850) achar-sc-hia talrcz embaraçado 
para ju tiílcar a fama e o credito de que elle gozou, 
attestados pelos lou' ores não suspeitos de parciali­
dade do' cus mais di:.tinctos contemporaneos. Cum­
pre por~m saber, que essas coo ·titucm apenas a mi­
ni ma parte das que deixúra manuscriptas, e de que 
na hiographia citada nos"dú noticia o sr. C. L. de 
Abreu, em cujo poder se conservam. Da resenha 
apre cntada vê-se que podem preencher noYe to­
mos regulares cm \ia de publicação, afóra as mui­
tas q 11e tem de ser postas de parte por diversas e 
especiaes considerações. N'aquellas comprehendem­
sc mais de rnil sonetos; odes ern todos os gene­
ros; psalrnos; dithyrambos; canções; epistolas; ele­
gias; idyllios; apologos; contos; epigrammas; ma-

• A rclncão uo todas CJU O vieram ao nosso conhecimento póde ver­
so no Dicc"i111w1·i11 JJibtrographico, tom. u a pag. 3U8 e 399. 

drigaes; satyras; mctamorpho cs, ele. Ha lambem 
um poema 

0

heroi-<:omico, intitulado Momo; outro 
apologctico, que se intitula As mulheres; As som­
bras, passeio phantastico; O Democrito .1lfirense; 
Aventums e cartas sentimentaes; ''arios dramas he­
roicos e allegoricos; farças, entremezes, etc. etc. 
Se chegar a realisar-se a edição d'estas obras, já 
tentada por ,·ezes, e <1ue (segundo no constou ha 
tres ou quatro annos) esta' a a final cm caminho de 
vir á luz a e\:pensas do sr. Sebastião de Carvalho e 
Lima, patricio do poeta, e zeloso da sua gloria, en­
tão poderão ser cabalmente apreciadas a vastidão do 
talento, e ainda mais a maravilhosa fecundidade do 
Cysne do Vouga. 

Pela nossa parte, d<lmos por terminada a tarefa a 
que nos propozemos. Não suspenderemos, comtudo, 
a penna, sem deixar aqui registado o sincero desejo 
de que por falta de favor e incentivo se não mallogre 
uma empreza quar.ito a nós altamente patriotica, e 
na qual j ulgàmos ver um valioso· presente feito ás 
letras portuguezas. 1. P. »A s!LvA. 

Tronco de uma cstalua antiga 

O fragme11to de estatua antiga, que representa a 
grarnra junta, está mettido na parede externa de 
uma casa na praça do Sapal em Setubal, e pertence 
talvez ás escavações que por vezes se tem feito na 
antiga povoação romana chamada Cetobriga. 

Com quanto os bcncmeritos fundadores da desam­
parada «sociedade archeologica lusitana>i recolhes­
sem cuidadosamente os valiosos objcctos que d'alli 
se tem extrahido, muitos d'cllcs, antes da sua insti­
tuição, se malbarataram ; e póde ser que este seja 
um d'ellcs. 

Fique pois desenhado nas paginas do nosso Arclti­
vo, para que de todo se não perca a noticia d'elle, 
e se averigue se tem o meri to e antiguidade que se 
lhe atLribue. 

/ 


